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Titulo do programa: A HISTORIOGRAFIA OCIDENTAL: FORMULAÇÃO E 

TRAJETÓRIA 

 

Programa: 

1. Conceitos básicos da Historiografia ocidental  

2. Teorias de Historiografia 

 A disciplina História: formulação e profissionalização do campo 

 A História da Nação 

 Paradigmas epistemológicos clássicos 

3. A institucionalização dos estudos históricos nas universidades ocidentais 

 Os estudos históricos no Brasil no século XIX e XX 

4. Questionamentos da História unívoca no século XX 

 A nova história se apresenta em diversos países 

 A revista Annales e suas fases 

 A internacionalização das formas de trabalho em História 

 

Objetivos: 
Introduzir noções e questões sobre o processo de formulação do conhecimento histórico 

em  seus aspectos teóricos a partir dos conceitos básicos; o processo de formulação da 

História como um campo profissional; os paradigmas epistemológicos dos estudos 

históricos; a institucionalização dos estudos históricos nas universidades e institutos de 

pesquisa; a ciência histórica no século XIX e XX; os questionamentos sobre a ciência 

histórica e as formas de trabalho no final do século XX. 

 

Métodos de avaliação: 

A disciplina será realizada através de aulas expositivas, leituras orientadas e discussão 

de textos previamente indicados. Os alunos serão avaliados pela realização das 

atividades: fichamento de textos indicados, participação na discussão de textos em sala 

de aula, exercícios de avaliação e um trabalho de curso. 

 

Critérios de avaliação: 

Os alunos deverão entregar os resumos de textos definidos como obrigatórios, participar 

da discussão dos textos em sala de aula, entregar os exercícios de avaliação, apresentar 

um projeto de pesquisa em análise historiográfica, apresentar o resultado do projeto de 

pesquisa oralmente e em texto digitado. 

 

Normas de recuperação: 

Os alunos que não tiverem obtido aprovação e tiverem presença suficiente, deverão 

realizar todas as atividades que não realizaram no decorrer do curso, com entrega do 

material digitado. Recuperação prevista para julho de 2012. 
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